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ATIVIDADES DO ... 

EXPOSIÇÃO MANIFESTO 

O Museu de Arte cedeu local para uma Ex- Posicao-Manifesto organizada por 8 artistas plésticos de Porto Alegre, nos dias 9 e 10 de de- 
zembro passado. 

Sob a responsabilidade de Carlos Asp, Ro- manita Martins, Telmo Lanes, Vera Chaves Barecellos, Mara Alvares Pasquetti, Clovis Da- 
riano, Jesus Escobar e Carlos Pasquetti, a mos- 
ra, sem qualquer caráter comercial, apresentou ambientes, cadernos, álbuns, documentacdo, filmes super 8, diapositivos, além de depoimen- 
tos a respeito do momento cultural que vive- mos. E A manifestação represantou uma tomada de posição contra um contexto de mercado e 20 Mesmo tempo, a favor de uma maior abertura onde o forma artística, tenha, como razão de ser, a expressdo de idéias e conteúdos. 

Apesar da diversificacño dos trabalhos e 
temperamentos, (todos já estavam trabalhando noves formas de linguagem), o ponto comum 
Que os uniu foi a abordagem de outras áreas do pensamento e a provocação de ações criativas, visando a formação de um novo público parti. cipante, no caso, os mais jovens. A luta pela sobrevivéncia de idéais foi também debatida, visto o acélerado processo de mercantilizacño de que tem sido alvo o objeto artístico. Em suma, 3 intenção deste grupo não 6 fazer uma 
arte essencialmente visual, mas sim trazer infor- mações a um nível semántico. Seus trabalhos 
devem ser avaliados náo pelos velhos critérios da critica formal mas como uma provocacño ao Público expectador-participante, 

A Exposicño-Manifesto, segundo os próprios 
artistas expositores, constou do seguinte mate- 
rial: 

CARLOS ASP — Uma parede de portavidro 
que abre para um jardim onde está um violinis- 
ta sentado, parte de uma natureza musical vivi- 
da, passagem para outros espacos; um jogo pa- ra montar, multiformas de caixas de fosfaros 
120 R — 

. IhO 

“Pássaros brasileiros”, onde há a utilização do material pobre como veículo de jogo e imagi- nação criativa para o expectador; um álbum e diapositivos documentacio do trabelho “Pas- 
sagens Mégicas da Vida”, realizado no MARGS, 
em 76. 

CARLOS PASQUETTI — Imagens fotográficas, idéias expressas pela palavra e filmes sugerindo 
ambigúidades, numa visão interiorizada de pro- 
cessos mentais elaborados e mágicos. Misto de 
intelecto e fantasia, 

CLOVIS DARIANO — Curtíssimas metragens 
em super 8, álbuns e a série filmada de um vio loncelo, que vai do cómico sté a solenidade quase religiosa do instrumento musical, 

JESUS ESCOBAR — Uma parede forrada de cópias xerox contendo imagens do momento atual. A técnica de reproducio em xerox é utilizada como crítica à gravura tradicional, 

MARA ALVARES PASQUETTI — Animacío, álbuns e diapositivos. Em alguns álbuns existe a aproximacño de fatos simples- do cotidiano enquanto que em “Jogo aberto para esconder em seis toques”, o gesto humano é proposto para modificar as paisagens fotografadas. 

ROMANITA MARTINS — Montagem, com a utilização de materiais pobres (rosa de plástico, 
cetins pintados com giz, pontos riscados da um- 
bandal. Estes elementos são usados para exaltar e criticar aspectos da cultura afro-brasileira na 
era industrial, 

TELMO LANES — Peca de roupa de uma cole- 
ção (camisa para pessoas duplas), Numa propos- 
ta de humor mordaz, lembra so expectador a 
personagem que poderia vesti-la; um álbum e 
uma série de fotos com o título “Indicção”, 
onde o artista se fotografa com a lingua gesticu- lando na indicação de seu dedo. 

VERA CHAVES BARCELLOS — Serigrafias 
como um apelo táctil 4 imaginacño e também 
em imagens que pede a participação do expec- 
tador com uma pequena estória; trés cadernos, um da série “Textartes”, e outros ddis da série 
“Cadernos Brasileiros”. 

MANIFESTO 

Na presente situação do movimento artísti- 
co gaúcho, onde o mercado de arte assume um 
Vulto nunca antes atingido, o respeito pelo pú- 
blico leva-nos a necessidade de certas coloca- 
ções esclarecedoras. 

Existe uma diferenca fundamental entre a 
eventual venda da obra de arte e a feitura da 
obra, especificamente para a venda, como um 
produto que se condiciona a demanda comer- 
cial. 

Não somos contra a venda da obra de arte. 
Não aceitamos, isto sim, que o mercado di 
o movimento artístico. 

A venda náo é medida de qualidade da obra 
de arte, como prova a história. 

O condicionamento ao mercado, leva o artis- 
ta s uma producáq meramente artesanal, muitas 
vezes beirando um maneirismo, 4 repetição e a 
um conseqiiente esvaziamento de conteúdos. 

Igualmente, manifestacóes que sob o rótulo 
de arte nacional tem como interesse primeiro 
o mercado de seus produtos, confundem ainda 

mais o público, quanto a discernir entre mani- 
festacóes culturais legítimas e interesses de ce 
réter comercial e promocional. 
Propomos: 

— Criação de uma nova mentalidade e de um 
contexto e clima abertos a manifestações que 
náo procurem contentar partes mas sejam o do- 
cumento vivo de uma criação embasada em no- 
vos caminhos e idéias. 

— Um trabalho que antes de ter como supor: 
te qualquer veículo material e sua hábil manipu- 
lacño, seja produto de uma consciáncia crítica 
atuante. 

— Operacóes artísticas que sejam verdadei- 
ros centros transformadores da consciéncia e 
não manifestacdes coniventes com um dirigis- 
mo mercadológico deformador de valores. 

— Uma visão lúcida do papel do artista no 
seu confexto social e de sua participardo cons- 
trutiva dentro deste contexto. 

Porto Alegre, dezembro de 1976. 
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NERVO ÓPTICO N.º 2 
TRAZ TRABALHO 
DE MARA ÁLVARES 
Em ahrfl passado os artistas 

Romanita Martins, Carlos Asp, 
Vera Chaves -Barcellos, Carlos 
Pasquetti, Mara Alvares, Clóvis 
Dariano, Jesus Escobar e Telmo 
Lanes lancaram o primeiro nú- 
mero de Nervo Optico, que ex- 
plicavam como uma publicação 
aberta a divulgacio de novas 
poéticas visuais. Em apenas de 
uma folha, eles procuraram rela- 
tar as atividades até então r.. 
lizadas pelo grupo — o manifes- 
to chamado de Atividades Con- 
tinuadas e a mostra de Alegrete, 

| Exposição e Experiéncia Criativa 
com a Comunidade — com a res- 

‘mctxv,: iumficmva . texto. 

— — Sy e 

tico que pretendem lancar todos 
0s meses. Agora, chegou a vez 
do segundo, com um irabalho de 
Mara Alvares mostrando uma se- 
atiéncia fotográfica de uma pal- 
sagem. de pedras — hastante a- 
greste < com efeitos de aproxi- 
mação até o desaparecimento do 
horizonte nublado. Nas sete fo- 
tos, a paisagem ¢ interferida pe- 
la composicño gestual de bracos 
e pernas humanas. Em somenta 

uma das fotos aparecem árvores. 
Nervo óptico é uma distribui- 

ção gratuita e pode ser adquirl- 
do pelos interessados nas univer= 
sidades porto-alegrenses e ainda 
em algumas galerias de uta. 

| 
| 

os vários números de Nervo óp- J 
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Grupo do Mamfesto mostrá 
—reflexao sobre a paisagem - 

O lancamento de um manifes- 

to juntamente com uma exposi- 
cño dos trabalhos que vinham 
desenvolvendo, “ marcaram, em 
dezembro do ano passado, o i- 

nício das atividades do grupo 
composto por Carlos Asp, Carlos 
Pasquetti, Clóvis Dariano, Telmo 
Lanes, Mara Alvares e Vera 
Chaves Barcellos, que, na data, 
levaram ao público posicdes co- 
muns. No més seguinte, a con- 

vite da — Assembléia Legislativa, 
inauguraram o Centro Cultural 
de Alegrete, € com nova mos- 

tra a experéncias com a comu- 
- midade, desde então aparecendo 

pela publicacño mensal de Ner- 
Vo Optico, obra editada em off- 

set, com circulagio dirigida a 
nicleos culturais, galerias e mu- 

seus, além de vários artistas na- 
cionais. 

Agora em movembro, no dia 16 
próximo, o grupo marcará a pri- 

“ meira mustñ&be año, com u- 
ma sér: ! , entre 05 

—quais, Di e vaetendem 
- uma reflexño: fto de pai- 
E c.rlo?“¿au apresentará 
"um conjunto de paisagens anali- 
sadas como g »uuwleme… do 

Ser vivo, 

L na é um re » 

— composta de trés ciclos. Pas- 
— quetti moshw.m desenhas 

- como exercícios do espaco. O 

— corte de espagos reais e seu des- 
. locamento ao espago bidimensio- 

Nnal, sendo o desenho tratado e 

elaborado como anotacóes de um 

planejamento que resultará nu-' 
ma proposta aberta a possibili- 

dades. 

Clóvis Darianc apresentará u- 
ma série de paisagens fotografa- 
das e tratadas num processo a- 
cumulativo: a mesma imagem 

sobreposta Brpresen%:ando varia- 

ções em sua colocação: sobre o 
original, causando sensacóes de 
reconstrucño destas paisagens. 
Mara Alvares exporá o resultado 
da observacño do ambiente na- 
tural e reflexio sobre ó mésmo. 
São fatos que sugerem modifica- 
cões por meio de gestos, movi- 
mentos e coregrafias, apresenta- 

dos em segiéncias, tanto nas 
montagens como nos álbuns, e 

ainda …… de mani- 
festacóes populares. 

Telmo Lanes reiiniu uma co- 
lecño de objetos, de roupas in- 
terferidas, nas quais faz um es- 
tudo do comportamento do ho- 
mem em relacño a0 mundo em 
que vive, fotos refietindo a re- 
lação do homem e a terra — da 
imaginacio e movimento — e 

carióes postais com confrontos 
paisagem-cultural. — Finalmente 
Vera Chaves Barcellos mostrará 
o álbum Ciclo, numa seqiiéncia 

de ro etapas, que levam o 
nomñe g A Natureza, Sinais do 

Homem, O Objeto Criado, A A- 
ção do Tempo. Sño 20 fotogra- 
fías em cor, com dois textos in- 
trodutórios e uma série de tra- 
balhos êm día positivos, 

Jardim Interno, de Carlos Asp, infegra a mostra 
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No décimo aniversário da 
Associacio dos Profissionais 

Liberais Universitarios do 

Brasil, Aplub, em 1975, foi 
instituida a Pinacoteca A 

plub de Arte Rio-Granden- 

se, museu de artes plásticas 

que conta hoje com aproxi- 

| madamente 400 obras de 

nomes nascidos no Estado 

ou radicados no Sul, consti- 

tuindo até entáo um pano- 

rama inédito. Neste ano, as 

atividades passaram a ser a 

Tigidas para o artista, no sen- 

tido de propor medidas pa- 

ra a solução de problemas 

que envolvem a classe. 

| 
Assim, através de reu- 

niões na sede da Pinacoteca 
(Sete de Setembro, 1051) du- 
rante o primeiro semestre 
deste ano, foi criada a Casa 
do Artista Plástico Rio-Gran- 
dense, entidade de classe 
que será lancada na próxi- 
ma sexta-feira, dia 11 de no- 
vembro, com exposição de 
obras dos interessados que 
compareceram durante os 
encontros, como Danúbio 
Goncalves, Plínio Bernhardt, 
Alice Brueggemann, Vera 
Chaves Barcellos. Vera Lú 
cia Didonet, Nélson June- 
bluth, Paulo Porcella. De 
Curtis, Selva Doll, Nélson 

Casa do Artista Plástico 

será lancada sexta-feira 

Bogira, Ga_stâo Te;che; entre 1 
outros. 

A mostra marcará apenas 
o início dos trabalhos que 
mais tarde poderáo desen- 
volver-se por todos os asso 
ciados, para que os servi- 
€0S nos quais a Casa irá em- 
penhar-se sejam alcangados, 
propiciando um enri a 
mento das artes no Eªãçlo. 
Sáo suas finalidades básicas, 
conforme estabelece o esta — 
tuto, difundir a arte gafi- | 
cha, propondo alternativas 
para qualquer reivindicacño, 
ou por meio de encontros 
com 0s próprios associados 
ou de outro lugar, exposi- 
ções como esta de caráter 
coletivo ou individual, assim 
como propiciar oportunida 
des para o aprimoramento 

de todos. om 

A associação Casa do Ar 

tista Plástico Rio-Grandense 
não tem fins lucrativos, po- 

dendo a ela filiar-se pessoa 

jurídica ou física, interessa- 

das em difundir a arte por 

tempo indeterminado, sem- 

pre promovendo atividades 

de estimulo a criacño plás- 
tica, documentando e regis- 

trando  fatos, elaborando 
programas, ou qualquer ou- 

tra maneira que enriqueca 

este Tado cultural. 
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s Desde a últim, Galeria Eucatexpo apresenta em sua sala 
uma importante exposição, reunindo alguns dos artistas plásticos de experimenta- 
ção de vanguarda entre nós. Participam da mostra Carlos Asp, Carlos Pasquetti, 
Clóvis Dariano, Mara Alvares, Telmo Lanes e Vera Chaves Barcellos. Vera lançou, - 
no dia 16, um livro de doze gravuras, em tiragem restrita, que se encontra d ven- 
da também no local. Na foto acima, um trabalho de Pasquetti, da série “Didlogo si- 
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Eucatexpo — (Av. Indepen ! 
— Exposicño do grupo “Nervo Otico”, 
reunindo trabalhos de Paquetti, V. C 
Barcelos, Dariano, A-p, Lanes e Mara 

Horário comercial 3 

* 

Trabalho de Telmo Lan 
na Galeria Eucatexpo: 
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(presente à …B¡enallnmm… de São 
Paulo). …ma… que dará 
muito assunto. 
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a éxpfoàiçâo d.º 

Olico”, a equipe mais — 
— premiada do SAV . 

Antecipando ao IV_SAV, cuja inauguragño 
acabou sendo transferida para o inicio da pró- 
im 

M 

— ser vivo, onde a paisagem interna, é um refle- 
%o do entorno. Compóemse de frés ciclos: 
“paisagens através...”, ões e impres- 
sões” e “o ser transformado”. Dariano apre- 

niados naquela promocao da senta uma série de paisagens fotografadas e 
 Pasquetti, Vera Chaves Barcel. — tratadas num processo acumulativo. A mes- 
e Dariano sáo os premiados in- — ma imagem sobreposta apresentando variacóes 

responsável pela publicacio — em sua colocacio sobre o original. O traba- 
lho de Mara Alvares é resultante df observa- 
ção do ambiente natural e a reflexão sobre o 
mesmo. Quanto as fotografias, técnica predo- 
minante, sugerem a modificação deste ambien- 
te. Finalmente, Telmo Lanes apresenta uma 

Pasquetti apresenta quatro colecao de objetos constituida de roupas inter- 
reicios de espaco, com ano- feridas, nas quais faz um estudo do compor- 

tamento do homem em relacio ao mundo em 
que vive. Além disto, uma série de fotos re- 
fletindo sobre a relacáo homem/terra e imagi- 
nacao/movimento. O “Nervo Ótico” surgiu ao 
final de 76 e em menos de um ano já se im- 
pôs como o mais importante grupo de vanguar- 

do por um conjunto de “pai- da do Rio Grande do Sul. 
las” como um complemento do 7 
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Nervo Óp&o mostra 
seus «Mistos e Manias» 

1 eo grupo do Rio Gr: 
- mental. A exposição - 
“día 11, merecendo atenção de todos, pri 

— queles mais abertos as “ws poéticas 



ARTES PLÁSTICAS FREDERICO MORAIS

‘Nervo óptico’: entre
o museu e o mercado

Por toda a cidade, faixas convidam a população a assistir, com entrada franca, ao Leilão de Arte que a Gale­ria  Oficina iria promover, a partir do último domingo na Associação Leo- poldina Juvenil. Nos jornais havia “ cham adas” de primeira página, se­melhante àquelas dos lançamentos imobiliários. No Jornal "Zero Hora” , o colunista de arte, Luiz Cârlòs Lis­boa, um dos diretores da Galeria Ofi­cina, anunciava idestacadamente o leilão, bem como-a "restante progra­mação dó mês de novembro; além da mostra, já  aberta de Antonio Carlos Maciel, estão previstas individuais de Sonia Grasmann (dia 17), de Eliza-, beth Turkieniez (dia 28) e lançamento de um livro do pintor e gravador Ma­reie Halker (dia 23). Enquanto isso, escondido em algumas salas de um edifício comercial, o Museu de Arte do Rio Grande do Sul apresenta a mostra circulante de Guido Víaro (já vista aqui no Rio) Poderia citar muitos ou­tros exemplos, m as estes bastam pa­ra  caracterizar que, no Rio Grande do Sul, é o mercado que vem dando o tom, é ele que está comandando o es­petáculo, impondo métodos de traba­lho, orientando gostos, definindo op­ções, forçando revisões, orientando acervos particulares e públicos, for­çando o debate Entre os contratados ou expositores da Gaíeria Oficina es­tão Francisco Stockinger, Ado Mala- goli e José Lutzemberger e alguns dos mais conhecidos best-sellers da arte brasileira.
Recorde-se que o Museu de Arte do RGS dedicou dois dos seus cinco bole. tins publicados ata agora ao exame do mercado de arte, condedendo a pala­vra  primeiro aos marchands e cole­cionadores (n“ 3, outubro/dezembro de 1976) e, depois aos artistas Cn? 4, janeiro/abril de 1977) Entre um bole- tim e outro, isto é, em dezembro de 1976, veio a prim eira-reação contra esta atuação agressiva do mercado. Alguns artistas jovens ou d.e vanguar­da divulgaram um manifesto onde afirmam, entre dutras coisas, o se­guinte: “1 — Não somos contra a ven­da da obra de arte Não aceitamos, is­to sim, que o mercado dirija o movi­mento artístico, 2 — o condicionamen­to ao mercado leva o artista a uma produção m eram ente artesauai, muí- tas vezes beirando um maneirismo, a repetição e a um conseqüente esvazia­mento de conteúdos” Ao mesmo tem ­po, propunham a realização de um trabalho que “antes ae ter como siu porte qualquer veículo material e sua hábil manipulação, seja produto de uma consciência crítica, e que corres­ponda a "um a visão lúcida do papel do artista no seu contexto social e de 'sua participação construtiva deste contexto’’.
Da teoria à prática, os integrantes do grupo passaram  a se reunir sema­nalmente para discutir questões liga­das ao circuito da arte e a editar, mensalmente, uma eartazete com o nome de "Nervo Óptico” que veicula 

1 individual ou coletivamente seus tra ­balhos 0  de outubro, por exemplo, é de autoria de Vera Chaves Barcellos o com o título “A respeito do sorriso” , traz uma seqüência de caras/caretas. 
0  grupo já  expôs coletivamente no Museu de Arte e desenvolve ativida­des criativas com as comunidades, no interior do Estado Onua das cidades visitadas foi Alegrete). E vem d esa jr

amplamente vitorioso no IV Salão de Artes Visuais, a ser inaugurado na próxima qüinta-feíra, em Porto Ale­gre. Além do grande prêmio- dado a Carlos Pasquetti (com um esplêndido conjunto de desenhos), foram contem­plados, Vera Chaves Barcellos (se­qüência fotográfica da epiderme), Carlos Asp (desenho, objeto e ambien­te em torno do tema “jardim inte­rior”, nos quais valoriza os gestos simples e os materiais pobres), Ciovis Dariano (metamorfose do corpo hu­mano a partir de experimentos foto­gráficos). Creio firmemente que a premiação dos componentes do grupo “Nervo Optico” irá repercutir positi­vamente no ambiente local sobretudo no sentido de incentivar uma alterna­tiva fora das imposições do mercado. Aliás, o júri fez constar em ata sua re ­comendação para que as futuras co­missões organizadoras do Salão “não aceitem condições preestabelecidas por doadores de prêmios, condições e critérios que poderão ser decididos pela competência crítica da comissão julgadora” . Em  outras palavras, o que júri procurava era alertar para a infiltração do mercado aíravés da vinculação dos prêmios aquisitivos a

determinações prévias de tipos de su­porte, estilos, tendências etc, tais co­mo pintura a óleo, figurativa etc. Caso o júri aceitasse tais insinuações, nos próximos anos, os doadores iriam pe­dir que a obra além de pintura a óleo, figurativa, abordasse este ou aquele tema e, quem sabe, .fosse deste oú da­quele autor.Ainda a respeito do Salão, convém mencionar que o jüri não apenas evi* -tou apoiar a a r te  decefràtiva e digesti­va, como procurou conter, no que es­tava ao seu alcance, o modismo do ob­jeto ou forma tecida, ou seja, um cer- . to tipo de tapeçaria que aparentemen­te calcada, na escola polonesa ou iu­goslava,, na maioria das vezes, não passa mesmo de prenda doméstica ou, no máximo, é Uma formá de ta- chismo tecido. Liciê Hunsche e Bere­nice Gorini seriam exceções e espero poder dizer o mesmo, no futuro, de Heloísa Crocco, que revelou alguma originalidade neste setor nos traba­lhos en viados e aceitos no Salão. A fo­tografia como meio expressivo ou co­mo suporte de outras linguagens foi bastante estimulada atra vés das pre- miações concedidas a Vera Barcellos, Ciovis Dariano e Jorge Medisch.

“Mavutsini e sua mulher", desenhode^Marla Tomaselll Cirne Lima, 1977.

Daqui para a frente, tanto o Instituto de Artes, através do seu salão anual, quanto o Museu de Arte, têm de ampliar sua influência na produção, circulação e con* sumo da arte no Rio Grande do Sul. No que se refere ao Salão, em que pe­so a boa qualidade alcançada este ano, apos a seleção, ele não pode manter-se preso ã fórmula tradicional de inscrição seleção-preroiação. A se­melhança cio que já vem ocorrendo com os salões de Campinas e Global, deve buscar novas formas de estímu­lo, tendo em vista, inclusive, a locali­zação geográfica do Rio Grande do Sul E certo que o Sul não pode isolar- se do resto do pais, apegando-se ás “ tradições gaúchas” (e o estimulo a este regionalismo seria úrn tios sub­produtos negativos do “reencontro de Bagé” , tendência que esta aparente­mente contida), mas o estimulo a uma participação nacional no seu Saião de. ve ser feito de outra maneira,
Quanto ao Museu, a sua posição no sistema da arte e hierárquica, èe le  e não o mercado, que deve dar o tom, funcionar como uma espécie de bolsa

do gosto, orientai* o público e o próprio mercado sobre os valores estéticos etc, Cabe ao museu, portanto, incenti­var a arte experimental e, simulta­neamente, revisar os valores do pas­sado, enfim, nos dois casos, assumir o risco maior. 0  museu nao pode funcio­nar a reboque do mercado, expondo artistas da moda, vinculados ao con­sumo. È  certo 9UP para desempenhar estas duas atividades principais — re­novação e revisão— o Museu precisa de condições materiais, humanas e econômicas, 0  Museu de Arte do RGS vive ainda uma situação bastante pre­cária e a maior delas ê a ausência de uma sede própria, que permita uma expansão de suas atividades e como conseqüência a tra ir o público. Dentro de alguns meses o Museu de Arte do RGS deverá estar instalado tium ve­lho e imponente edifício no centro da cidade, onde, aliás, algumas ejiposi- çõesjá estãosendo realizadas, como a do acervo de arte negra do Banco de Boston, P 0r  enquanto, só resta aguar­dar, Até ia, com alguma dificuldade, o Museu vai editando sou boletim Infor­mativo, promovendo cursos, realizan­do algumas exposições flue lhe pro­põem ou recebe.


